


SERÁ QUE O "CONSUMISMO VERDE" 
VAI SALVARAAMAZÔNIA.E SEUS HABITANTES? 

Darrell.4.ddison Pose;y 

Uma série de reuniões em Londres, em Maio de 1990, assinalaram uma nova 
ondadeatividádes econômicas para estabelecerum caminho "mais verde" no sentido 
de salvar o planeta: Inaugurada por HRH Charles, a reunião intern~cional, chamada 
"The Rainforest Harvesl '-' ("A Safra da Floresta"), foi patrocinada pela Sociedade . . 

Real de Geogr(;}fia (RGS), a Agência Britânica de Desenvolvimento Internacional 
(ODA~ e "The Body ~~hop "". O acontecimento parecia uma estranha mistura de 
ciência, -gov,erno e empreendimentos privados~ os participantes representavam urna 
mistura mais estranha ainda de líderes indígenas da Amazônia, et11obiólogos, 
defensores dos tlireitoshumatios, ambientalistas, membros do parlan1ento, pensadores, 
advogados iritemacionais, homens de negócios e realeza. 

ÂS reuni1ões tentaram mostrar que a floresta viva e seus vivos habitantes 
guardaminúmeres segredos sobre produtos novos, naturais e produzidos de maneira 
sustentável,queeStãopraticamentesaltandodasárvoresparaálcançaremconsumidores 
iluminados:e preocupada~ no "Primeiro Mundo". Imaginem uma nova geração de 
saponáceos, .óleos, repelentes de insetos, corant~alimentícios, amaciantes, perfumes, 
alimento e medicamentos que s~jafn produzidos de fonna a preservar a diversidade 
ecológica e biológica das florestas em extinção no planeta, b.eneficiando, ao mesmo 
tempo, os povos que nos ensinam como conservar as plantas das quais os produtos 
forem retirados! 

Assim, consumidores mundiais poderiam unir-se para "votar", através de seu 
consumo individual, pela maneira que eles desejassem o futuro d0 seu planeta. Uma 
"democracia consumidora" internacional parece ser a rnelhorrespo~ta anova ordem 
mundial ·que dependeria mais de laços econômicos internacionais do que alianças 
geopolíticas. 

Milagroso? Talvez, mas' milagres são necessários para salvar a floresta e seus 
povos e muitos pensam que milagres, ainda maiores, são necessários para salvar o 
planeta. Nos. últimos anos, somente na Arnazônia, uma área de flores~a tropical do 
tamanho da Bélgica tem sido anualmente ·destruída. Ninguém sabe quantaS culturas 
se tomaram extintas em' conseqüência da destruição desse :habitat. Nem mesmo o 
mais sofisticado dos estudos científicos pode medir a perda do conhecimento face a 
degrada~ão cµltural. 
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Por muitos anos, tem havido avisos da iminente destruição da Amazônia e as 
. implicações das perdas para a humanidade. Como Goodland & Irwin (1975:65) 

mencionaram para a região amazônica: "Cientistas estão competindo com a extinção 
em sua raça para inventariar o que contém o mundo". 

Sociedades indígenas são as únicas com suficiente conhecimento, sabedoria e 
tradição para prosperarem na floresta amazônica. Elas não só apreciam profundamente 
o que existe, corno também entendem, melhor do que os ecologistas modernos, as 
inter-relações ecológicas dos vários componentes do ecossistema amazônico. Os 
índios captam relações específicas, as quais 'somente agora estão sendo descobertas 
como acuradas pelos biólogos. . 

Conhecimento tradicional de plantas medicinais, inseticidas naturais e 
repelentes, medicamentos reguladores de fertilidade, plantas comestíveis, 
comportamento animal, mu~nças ecológicas, manejo de solos, florestas e savanas, 
tratamentos de pele e corpo são apenas um pouco das categorias de conhecimento que 
podem contribuir para as novas estratégias de um desenvolvimento ecológico e 
socialmente sustentado. 

Ainda assim, povos nativos e seus sistemas de conhecimentos são ameaçados 
com iminente destruição. Ribeiro ( 1965) estima que 85 grupos indígénas brasileiros 
tomaram-se extintos na primeira metade deste século. Na região amazônica, uma 
previsão conservadora seria de que, em média, um grupo indígena desapareceu em 
cada ano deste século. Infelizmente, não existe nenhum cálculo mostrando a extensão 
mundial da extinção cultural. 

Em muitos casos, sociedades indígenas tomaram-se extintas mais rapidamente 
do que as regiões nas quais elas, tradicionalmente, habitaram. A mudança cultural 
é tão rápida para muitos grupos que" os jovens não querem mais aprender os métodos 
pelos quais seus ancestrais preservaram regiões tão frágeis" (Clay 1988:4). Isso é 
uma tragédia global, pois "com o desaparecimento de cada grupo indígena o mundo 
perde a riqueza, acumulada há milênios, da experiência e adaptação humana" (Posey 
1983:891). Clay (1988:4, 72-73), entretanto, avisa que ninguém deve ser tão 
apressado ao afirmar que povos nativos estão todos em fase de extinção. 
Demograficamente, grupos nativos com direito garantido à terra, bem como 
independência política e econômica, possuem a mais rápida taxa de crescimento 
populacional do mundo. 

COMUNIDADES INDÍGENAS E A NECESSIDADE 
DE OPÇÕES ECONÔMICAS 

Freqüentemente, líderes indígenas expressam preocupações com a falta de 
opções econômicasque lhes permitam evitar as maneiras ecologicamente destrutivas 
do "mundo industrializado". Como um conhecimento tradicional pode ser defendido 
e valorizado dentro de uma sociedade nativa, quando, de fato, tal conhecimento 
oferece pouco beneficio econôrnico a grupos indígenas pegados na malha de 
con.sumo e sobrevivência básica? 
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O chefe Kayapó, Paiakan, tem falado freqüentemente sobre como seu povo 
viajou para a capital do Brasil, durante a Assembléia Constituinte, para defender os 
povos nativos das propostas que, se incluídas na· nova Constituição, teriam cortado 
muitos grupos de seus protegidos status de índios. Se a presença flsica do lobby 
Kayapó não tivesse sido evidente durante a Assen1bléia, os índios não teriam 
c.onseguido as novas leis que lhes garante, na nova Constituição, o direito à 
representação legal independente e ainda estariam na dependência das decisões com 
respeito às suas terras que eram assinadas "a portas fechadas" por representantes do 
governo. 

Os Kayapó estavam em posição privilegiada: eles são relativamente ricos, com 
o dinheiro que arrecadan1 com n1ineração e madeira. lronican1ente, com a tão 
proclamada riqueza ecológica e biológica da Amazónia, os únicos produtos que 
determinam um preço estável e razoável ~ão o gado, os nlinerais e a madeira, os quais, 
sem exceção, resultam na destruição dos ecossistemas tropicais. 

Foi com o dinheiro do ouro e da madeira que os Kayapó, em muitas ocasiões, 
enviaram sua delegação de mais de cem guerreiros na caríssima viagem de l 000 
quilômetros para Brasília. "Se não tivéssemos tido aquele dinheiro", explica chefe 
Paiakan, "os índios brasileiros teriam permanecido sem esperanças em suas reservas, 
enquanto os políticos faziam, exatamente, o que queriam. O governo, certamente, 
não estava interessado em financiar nossas viagens à Capital. Atualmente, os índios 
também devem ter suas reservas fmanceiras. Nosso povo quer rádios, pilhas e 
gravadores. Nós precisamos da 'roupa do hon1em branco' quando formos à cidade -
e devemos ir à cidade para nos defender contra aqueles que querem tirar as nossas 
terras e tornar-nos cidadãos de quarta classe, sem alin1ento, remédio ou dinheiro". 

' A 

CONHECIMENTO INDIGENA E SUA IMPORTANCIA -
Indústria e con1ércio, há anos, descobriran1 que conhecin1ento indígena é 

sinônin10 de dinheiro. Nas formas mais prin1itivas de colonialismo, produtos 
extrativistas (chamados "drogas do sertão" no Brasil) formaram a base da riqueza 
colonial. Mais recenten1ente, indústrias farmacêuticas têm-se tomado as principais 
exploradoras do conhecimento médic-0 tradicional da maioria dos produtos e lucros. 

O valor de mercado anual para medicamentos derivados de plantas medicinais 
descobertas por povos indígenas é de 43 bilhões de dólares. Ainda que não se,jam 
publicados dados comparativos para. inseticida natural, repelentes de insetos, e 
11).aterial genético vegetal adquirido dos povos nativos, o potencial anual para tais 
produtos, facilmente, iguala-se àquele das plantas medicinais. Pesquisa com produtos 
naturais está apenas con1eç.ando con1 previsões de que seus valores de mercado 
excedam todos aqueles de alintento e produtos medicinais juntos. 

Son1ente a indústria internacional de semente contabiliza mais de 15 bilhões 
de dólares por.ano, os quais, em sua maioria, são derivados de n1aterial genético de 
variedades de plantas "selecionadas, cultivadas, melhoradas e desenvolvidas por 
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inovadores agricultores dó terceiro mundo por centenas e até milhares de anos" 
(Hurtado, Setembro 1989:95). Da mesma forma, fragrâncias naturais, corantes e 
produtos para o corpo e cabelo tornam-se importantes para o mercado mundial 
(Lewington 1989). 

Raramente, os povos nativos beneficiam-se do mercado de conhecimento 
tradicional ou de produtos naturais que foram "descobertas" dos povos nativos. Por 
exemplo, menos que um centésimo por cento (O.OOlo/o) de lucros com drogas, 
fabricadas a partir da medicina tradicional, retoma aos povos nativos que têm 
orientado pesquisadores nas descobertas das mesmas. Tal qual McNeil' & McNeil 
(1989:35) menciona: "[Este] conhecimento tradicional tem sido algumas vezes 
extraído dos povos da floresta ... em transações que podem ser caracterizadas como 
i1'justas e ilegais. Dos pontos de vista moral e legal, nós podemos ter obrigações de 
compensar os povos dessas sociedades tribais pelo imenso valor de propriedade 
intelectual deles obtido". 

O crescente interesse e surgimento de mercados em produtos "naturais" 
alimentares, medicinais, agrícolas e para o corpo, assinalam o aumento de atividades 
de pesquisa em sistemas tradicionais de conhecimento. Agora, mais do que nunca, 
o Direito de Propriedade Intelectual dos povos nativos deve serprotegido, bem como 
garantida a justa compensação pelo conhecimento. · 

Nós não podemos, simplesmente, depender da "boa vontade" das companhias 
e instituições de fazerem o "correto" pelos povos indígenas. Se algo não for feito 
agora, a mina de riqueza dos povos tradicionais será a última - e fmal - forma de 
exploração neocolonial dos povos nativos. 

Talvez, seja necessária uma reordenação de prioridades e valores: um novo 
' ' Código-Eco-Etnico-Etico. O Código não dependeria de leis ou convenções 

internacionais, não seria legislado em congressos ou parlamentos, nem dependeria 
da obrigação com direitos "autorais" ou "patentes". 

Tal código dependeria de cientistas que explicassem seus estudos aos nativos, 
o que eles estivessem fazendo ea importância disso aos povos nativos; de pesquisadores 
que, voluntariamente, assinassem contratos com grupos nativos, garantindo uma 
porcentagem de qualquer lucro sobre remédios, filmes, novas variedades de plantas, 
livros, entre outros (o apêndice 1 mostra o esforço da Sociedade Internacional de 
Etnobiologia para desenvolver uma relação ética e responsável tal qual exj>ressa na 
"Declaração de Belém"); de negócios que garantissem bom preço para materiais 
naturais, que ajudassem os povos locais a valorizar ainda mais esses materiais, que 
eles lucrassem com suas atividades, que os ajudassem a negociar seus produtos e que 
revertessem uma percentagem do lucro a bem da comunidade; de grupos de filme e 
televisão que pagassem generosos preços para filmarem os povos nativos e que 
repartissem um pouco do lucro obtido. 

' ' Mas, como imagino que, mesmo que esse novo Código-Eco-Etnico-Etico fosse 
aprovado, as exceções exigiriam as regras, sendo importante. que nossos ideais se 
baseiem, firmemente, nas leis internacionais, que, juridicamente, protegem o Direito 
de Propriedade Intelectual dos povos nativos. 



Será que o ''co11su1nismo verde '' vai salvar a A1nazônia e seus habitantes? 34') 

Educação de consumidores, aliada à vigilância das ONG' s, podem ser 
importantes na produção de um novo código de ética. Consumidores informados 
mudaram padrões de produção no passado e podem fazê-lo no futuro. Com a rápida 

' expansão dos mercados da Europa Oriental e Asia, os consumidores terão que insistir 
com "capitalismo verde". As reseIVas de todo o planeta estão exaurindo-sepelo atual 
nível de consumo. Imagine-se o que acontecerá, considerando-se o novo nível de 
demanda! Na euforia do que tem sido rotulado como "vitória", o capitalismo 
ocidental será posto a teste ecológico e social. 

Para a " democracia de consumo" funcionar, produtos alternativos devem ser 
desenvolvidos e os consumidores educados quanto aos benefícios sociais e ecológicos 
daqueles que poden1 ser produtos mais caros (Elkington 1989). Um número pequeno 
de projetos de sucesso, lidando com comunidades nativas para desenvolver seus 
produtos naturais, mercados e contatos para distribuição, durariam bastante tempo. 
Ou, de outra forma, um número ·pequeno de projetos de maior sucesso, utilizando 
medicina nativa ou plantas comestíveis, ou preparação de cosméticos que, realmente, 
se preocupas~em em estudar o impacto ecológico e social das decisões de manejo e 
do trabalho com as comunidades, para determinar o que deveria significar 
"compensação justa", seriam mais eficazes do que centenas de leis nacionais e 
internacionais. 

LJGANDO BIODIVERSIDADE, DIREITO DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL E :MERCADO 

As ligações entre diversidade biológica e cultural estão intrínsecas na 
Convenção de Biodiversidade, assinada por 126 chefes de Estado durante o "Earth 
Summit", em junho de I 992. Especificamente no tocante aos povos indígenas e seus 
direitos, as afim1ações preliminares estabelecem o" des~jo de repartir igualmente os 
beneficios oriundos das inovações a partir do conhecimento tradicional, das práticas 
relevantes à conseIVação da diversidade biológica e do uso sustentável de seus 
componentes". O Artigo 8° (j) fala do incentivo a uma "partilha" maior do 
conhecimento tradicional, bem como de uma "divisão igualitária dos beneficios 
advindos da utilização de tal conhecimento, inovações e práticas". E, por fim, no 
Artigo 18° ( 4 ), pode ser encontrada uma convocação para "incentivar e desenvolver 
métodos de cooperação para criação e uso de tecnologias incluindo aquelas tradicionais 
e indígenas". 

Ainda que a linguagem desses trechos tenham sido duramente criticadas pelos 
povos indígenas, ela representa, entretanto, um considerável avanço na linguagem 
internacional. Pelo nlenos, a Convenção libera -e determina claramente-aos órgãos 
e programas de relevância das Nações Unidas para fazerem algo a respeito do 
conhecin1ento indígena e sua proteção. 

O capítulo 26 da "Agenda 21" trata, especificamente, dos povos indígenas, 
conhecimento tradicional e desenvolvimento sustentável. Essa lista de "prioridades 
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para ação" é mais do que adequada ao direcionamento das principais reservas 
mundiais para uso, aplicação e proteção dos povos indígenas, suas culturas e reservas 
fisicas e intelectuais. A importância de tal ação está sintetizada no Princípio 22 da 
Declaração do Rio: 

""Os povos anáígenas e suas comunt<fãc:t'é~(étn «mfJ:t.ff~ivi(t/tr<Jtrrllí«~ei<Jede~eavavkrteril<J 
do meio ambiente pelas suas práticas tradicionais e de conhecimento. ()s Estados devem 
reconhecer e apoiar totalmente suas identidades, cultura e interesses, além de possibilitar suas 
participações efetivas na conquista do desenvolvimento sustentado". 

ALGUMAS DIFICULDADES NO MODELO 

Ecologistas estão preocupados, e com razão, com o impacto ecológico da 
produção de "produtos naturais" que se tomam um grande sucesso. A tendência é 
sempre no sentido do uso de monoculturas de valor comercial. Muitos preocupam­
se que a demanda internacional resulte no fim da biodiversidade, ao contrário de 
incentivar a conservação das reservas naturais como inicialmente des~jado. 

"O aumento de pressão nas reservas biológicas ocorre por causa do aumento da população 
humana, mudança nos padrões de consumo e novas tecnologias. Ainda que a intensificação 

F 

da agricultura continue sendo necessária, seu impacto nas reservas biológicas não está 
predeterminado. Conservação coloca importantes questões de pesquisas no desenho de novas 
produções de tecnologia e sistemas de uso da terra : as tecnologias biologicamente distintas e 
de baixa energia podem ser expandidas ou intensificadas'! Os sistemas de produ9ões podem 
ser diferentemente intensificados de modo a manter a diversidade biológica em outras partes 
do sistema'? De que modo o aumento da exploração de espécies específicas afeta outras 
espécies e propriedades gerais do sistema 'l" (Soule & Kohm 1989 :69). 

Anderson (1990) despertou atenção para alguns dos tradicionais modelos de 
exploração económica de produtividade relativamente baixa, incluindo, mais 
especificamente, as "reservas extrativistas". Ele mostra como a dependência 
unicamente em castanha-do-pará e borracha não somente está empobrecendo 
economicamente, como também diminuindo a diversidade biológica. 

"Antes que possamos trabalhar para aumentar as reservas extrativistas", ele 
argumenta: "nós precisamos de uma visão critica de suas limitações. Enquanto é 
necessário eliminar alguns dos mitos românticos associados à extração, eu discordaria 
com a discussão de que extrativistas são elementos à margem do processo de 
expansão da fronteira amazónica e que deveríamos, desse modo, concentrar nossos 
esforços na melhoria do uso da terra entre os numerosos colonos. Num sentido 
prático" , afirma Anderson, "as forças que lutam contra a devastação da Amazônia 
são pequenas e estão desaparecendo e é imperativo que alianças e batalhas sejam 
cuidadosamente escolhidas". 

Browder ( 1992) é outra voz persistente em mostrar o exagero na produtividade 
dos modelos tradicionais amazônicos de exploração. Ele explica a posição, 
politicamente incorreta, de que Chico Mendes e "seus seringueiros", por exemplo, 
eram um movimento político e não ambientalista. Muito pelo contrário, ele afirma, 
os seringueiros esgotarão suas reservas como qualquer outro grupo, se tiverem a 
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chance para tal. Ele afirma que muitos financiamentos foram dados para "ajudar um 
pequeno segmento da pobreza rural a manter suás heranças culturais e status 
econômico", enquanto o que precisa são "soluções para milhões <le outros pobres 
habitantes das florestas tropicais". Assim, muitas reservas destinaram-se a apoiar o 
limitado modelo de "reservas extrativistas", abandonando-se, ao mesmo tempo, ~os 
caboclos sem terra, pequenos agricultores e até grandes fazendeiros a encontrarem 
us~s rentáveis para a floresta tropical". 

Da mesma forma, Redford (1992) avisa que muitas "sociedades tradicionais" 
exploram, irracionalmente, a fauna de súas reservas e promovem a redução, e até 
extinção local, de espécies caçadas inteµsivamente . Este processo de "de/aunation" 
(eliminação da fauna) pode também levar à "extinção ecológica", defmida corno 
"redução da abundância das espécies", ainda que estejam presentes na comunidade, 
não mais interajam significativamente com outras espécies. Os povos indigeoas, diz 
ele, não são os "nobres selvagens ecológicos" em que nós os .tomamos. O grau de · 
destruição do ecossistema, a nível global, pode indicar, em alguns casos, que a única 
maneira de conservar a biodiversidade é abolir todos os tipos de comportamento 
humano -da const.rqção de estradas e extração de madeiras ao extrativismo e caçada 
indígena. . 

Causas de mudanças culturais podem ser igualmente preocupantes. 
Estabelecendo-se os mecanismos de "justa compensação" aos povos nativos, não 
estaremos também estabelecendo mecanismos para a destruição de suas sociedades 
pela subversão do materialismo e consumismo? 

Stephen Cory (1993), diretor geral da "Survival /nternationaf' , um dos 
principais "grupos pelos direitos indígenas", é um dos oponentes mais radicais à 
"Harvesf' . Ele ressalva que, historicamente, povos indígenas e comunidades locais 
nunc.a se de~ bem com o poderoso sistema econômico.de fora. Ele chegou a sugerir 
que no alegado caso de estupro ~pelo Paiakan, o desastroso ·comportamento do 
Cacique, em última análise, deu-se por culpa da relação existente entre os Kayapó 
e a "The Body Shop" (ver Cockbum, 1992). 

A "ideologia da colheita", avisa Cory (1993), "revela-se essencialmente um 
argumento desagregadorvestido de 'luxuosa ro..,agemverde'; umafilosofiaretrógrada 
que, se for permitida a ganhar força, poderia iniciar campanha para grupos tribais, 
25 anos ou mais no passado, oferecendo vantagens àqueles q~e desejam opor-se ao 
movimento pelo direito à terra". Ele continua (Cory:9): "Se pegar, essa nova ética 
integracionista mascarada de ambientalismo, será, profundamente, corrosiva ao 
esforço de muitas organizações-de povos indígenas que estão engajadas no ensino ao 
mundo exterior de que as terras indígenas não estão a venda e que eles não poriam 
preço nas mesmas, da mesma fonna que eles não venderiam suas mães". 

Em seu mais recente ataque à "Cultural Survivaf' e "The Body Shop'', Cory 
(1993) descreve todos os negócios com povos indígenas como "lento veneno" e 
aqueles envolvidos em tais atividades como "não são negociantes da floresta, mas . 
caçadores da floresta, arrancando o que eles podem da boa vontade do público e do 
mais recente estilo florestal" . 
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O fato é que as sociedades indígenas e seus meios ambientes naturais estão 
sendo destruídos, AGORA, pela enonne expansão da sociedade industrializada. Bem 
ou mal, indústrias farmacêuticas e de produtos naturais estão alcançando sucesso em , 
seus esforços: elas não se retirarão. E também bastante claro que, goste-se ou não, um 
ecossistema que não tenha nenhum valor, será nivelado para produzir o que tiver 
valor, ainda que em limitada escala ou para pequenos lucros. 

... Além do mais, afinna Jason Clay da "Cultural Survival ( 1992 :31 ), "mesmo os 
povos mais remotos das florestas, com raras exceções, têm necessidades que somente 
o mercado pode suprir ... Nós devemos deixar esses grupos sozinhos, mas outros não 
o farão. Nós poderíamos até pensar em construir uma cerca em volta deles, ou em 
volta de toda a Amazônia, mas tais opções não funcionam. E se a destruição de suas 

. terras continuar no presente ritmo, brevemente, tudo estará acabado para eles". 
"Por essa razão", continua Clay, "devemos agir rapidamente. Isto é, onde os 

laços entre violação de direitos humanos e pobreza, por um lado, e degradação , 
ambiental, por outro lado, entram em ação. Equeasestratégiasdemaiorsucessopara 
conservar as florestas mantêm suas biodiversidades naturais e satisfazem as 
necessidades econômicas dos povos das florestas... A "Cultural Survivaf' não 
abandonou seu trabalho com direitos à terra, organizações políticas e desenvolvimento 
sustentável; nós adicionamos uma dimensão a isto. Simplesmente, nó.s procuramos 
mercado para produtos florestais colhidos de maneira sustentável que possam ajudar 
a apoiar aqueles que moram nas florestas" . 

A' "guerra" (Cockburn, 1992) entre "Cultural Survivaf' (CS) e "Survival 
1 Jnternationaf' (SI) ganhou grande cobertura na imprensa. Mais do que qualquer 

outro assunto recente, "a colheita" deixou pesquisadores, biólogos, grupos de direitos 
humanos e indígenas e cidadãos coi:µuns em estado de petplexidade. Não é uma 
questão de "bom, mau e feio~' contra o "certo, santo e ve$deiros heróis". A real 
tragédia pode ser que a preocupação com a floresta e seus povos se torne indelicada 
e sem cerimônias, dividida entre os grupos patrocinadores. 

Na minha opinião, a atual guerra entre CS e SI resultará numa manobra dos 
povos indígenas para livrarem-se de todos os inteI rnediários, aproveitando-se pani 
exercerem suas independências e conscientizações globais que têm emergido nos 
últimos 30 anos - e explodido nas últimas decadas. Assim, a longo prazo, toda essa 
experiência terá um resultado positivo. 

UM PROBLEMA "FMJC': CURANDEIRISMO E O MERCADO 

Os muitos componentes da natureza para os povos indígenas da Amazônia 
tomaram-se uma .extensão, não somente geográfica, mas também de sociedade 
humana. Isso é, basicamente, dificil para as sociedades orientais entenderem, uma 
vez qu~ a extensão do "ser" dá-se através de "tecnologia" (Martins 1993). Uso de 
drogas para induzir alterações de comportamento, "New Age-ism" e "dura realida<Je 
tecnológica" tem equilibrado o pensamento linear que dominou a era industrial. 
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Talvez isso tenha facilitado a entender os povos indígenas, os quais jamais tiveram 
suas imaginações separadas de seus "seres" por tecnologia. 

Antropólogos e etnobiólogostêm frequentemente estudado os "modelos naturais'' 
utilizados pelos povos indígenas como padrões de organização social, pensamento 
político e meios de subsistência. "Mitos" e "folclore" têm sido analisados por seus 
componentes estruturais, de inter-relação entre linguagem e comportamento cultural 
e componentes simbólicos, e têm sido evidenciado o fato de regularem os ciclos 
ecológicos e sociais. Talvez eles tenham sido pouco estudados como indicadores de 
mudança cultural. 

Tomemos o mito Kayapó conhecido como "A Jornada para tomar-se um 
Curandeiro" (Posey 1982), que eu iniciei colhendo os dados do meu Xamã (Pajé)/ 
Guru Beptopoop, na Aldeia de Gorotire em 1978. Eu gostaria de ~er trechos da 
tradução do texto que lida com a transformação do wayanga: · 

' 'Ouçam! Aqueles que adoecerem de tebre alta deitem-se na posição de mortos; eles 
deitam-se como se estivessem mortós. Aqueles realmente, superiores, o realmente forte, que 
é um wayanga, mostra aos doentes como deixar seus corpos. Eles saem de dentro de si. Eles 
passam através de seus interiores etransf onnam-se em pedras. Seus corpos deitam-se como 
na morte, mas além de seus corpos eles estão transformados em tatus. Como o tatu, eles 
assumem o bem, saúde de ferro· e pass~ para o outro lado, lá (aponta para o leste). 

Aí, eles se transformam em morcegos e voam -ko, ko, ko, ko, ko ... (barulho do vôo ). 
Então, eles vão mais além na forma de pombo. Eles voam como pombo -ku, ku, ku, 

ku ... (som do vôo do pombo). Eles juntam-se a outros wayangas e todos vão juntos. 
Onde eles irão? Qual é o caminho? Vão para o leste, lá, muito distante. Ku, ku, ku, 

ku ... 
E lá, muito longe, está a teiadaaranha ... alguns circulam próximo à teia da aranha e 

ela fica lá permanentemente. Os verdadeiros e antigos curandeiros devem ensiná-los a vo·ar 
através da teia. Mas, para aqueles a quem não foi mostrado como fazer e que tentam 
atra".essar, a teia prende suas asas (o narrador coloca os braços em volta dos ombros). Eles 
ficam pendurados na teia e morrem. Seus corpos são carregados pelos seus parentes e 
imediatamente enterrados, uma vez que a teia de aranha os envolveu, enrolou suas asas e eles 
estão mortos. 

Aqueles que foram chamados ase conhecer, entretanto, circulam a teia de aranha. Eles 
sentam-se no assento da montanha, que pertence aos pajés, e cantam como pombos-tu, tu, 
tu ... Eles ganham o conhecimento de seus ancestrais. Eles tàlam com todos os espíritos dos 
animais e ancestrais. Eles sabem (tudo). 

Então, eles voltam (para seus corpos). Eles voltam para suas casas. Eles entram e 
respiram. E os outros dizem: Ele chegou! Ele chegou! Ele chegou! Ele chegou! 

E todas as mulheres lamentam: "ayayikakraykyerekune". 
(E o pajé fala): Não me enterrem~ eu ainda estou vivo. 
Eu sou um wayanga. Eu agora sou um que pode curar. Eu sou um que fuma o 

poderoso cachimbo. Eu sei como atravessar e ir por baixo do meu corpo. Eu sou um 

wayanga.'' 

Como se pode imaginar, existe muito m~s neste mito para a~isar aqui, mas 
permita-me chamar a atenção para alguns dos pontos relevantes a essa discussão. 
Primeiro, o wayanga é capaz de deixar seu coipo (ka) e mudar de forma física. A 
energia (karon) pode ser, temporariam~nte, estocada em pedras, mas, inevitavelmente 
é transformada em tatus, pombos ou morcegos. 
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A teia de aranha representa a barreira entre os mundos visíveis e invisíveis. 
Tatus são animais p·ersistentes que sabem como enterrar-se abaixo da teia; pombos 
são voadores poderosos e podem atravessar a barreira; enquanto morcegos são. 
exímios voadores que podem manobrar através das cerdas. 

Os sons do vôo do pombo e do morcego representam as diferentes freqüências 
que suas vibrações emitem. Freqüências estão relacionadas a sons e, também, a cores, 
mas isso é um assunto muito complicado para ser discutido aqui. Apenas para 
analisar as variações de fteqüência do som das abelhas, seria necessário discutir 52 
espécies de abelhas sem ferrão (ver Posey & Camargo 1985), das quais cada espécie 
tem um som distinto, característico da mesma, e, por consequência, com propriedades 
diferentes de cura. 

Os mais poderosos curandeiros podem transformar-se não somente em um dos 
animais, mas em todos eles. E, wna vez que se encontrem do outro lado da teia de 
aranha, após terem passado pela interminável brecha. escura, eles entram na 
freqüência espectral de luzes (ou cores) diferentes. Existe uma freqüência espectral 
diferente para cada animal (mry-karon) . Alguns curandeiros somente aprendem os 
segredos e energias de poucos animais, enquanto outros "sabem tudo" (nas palavras 
do mito). Eles aprenderam sobre todas as freqüências espectrais e suas respectivas 

• • • energias animais. I 

Após retomarem a seu corpo, os wayanga começam a "trabalhar" com a 
energia animal encontrada em sua transformação. Existem, literalmente, dúzias de 
diferentes especialistas, tal qual eu e Elaine Elisabetsky descrevemos em detalhes 
(Elisabetsky & Posey 1986). 

A "base" do trabalho é manter o equilíbrio entre as energias animais e 
humanas. Alimentando-se da carne, entrando em contato, ou mesmo sonhando como 
animais, assim como uma bem elaborada lista de atividades anti-sociais, pode 
resultar em desequilíbrio dessas energias. O wayanga utiliza uma grande variedade 
de técnicas para reestabelecer o equilíbrio (eles podem também criar desequilíbrios 
- kane - que levam a doenças), mas as plantas são os mais comuns dos 
"mediadores" que manipulam esse equilíbrio (Elisabetsky & Posey 1991). 

As próprias plantas têm energias (karon), mas não têm espíritos (x-karon), 
exceto algumas das plantas mekrakindja ("quer criança", que ajudam na concepção ). 
Essas plantas têm espírito muito forte e fazem com que aqueles que as usam sonhem 
com a concepção de uma criança. Homens e mulheres usam essas plantas sonhadoras, 
ainda que os homens sejam os primeiros a "conceber", isto é, primeiros a "ver'' (kra 
pumunh) a criança num sonho (Posey & Elisabetsky 1989). 

Outras plantas também têm espíritos (energias definidas ou x-karon), 
especialmente a metykdja ("planta venenosa"), a meudjy ("planta da magia negra") 
e a mais mortal e poderosa pitu (sem tradução). Estas plantas causam alterações 
.drásticas às pessoas: morte, paralisia, cegueira, loucura, aborto etc. At~ aquelas 
menos poderosas têm qualidades que podem afetar ou ajudar o equilíbrio entre as 
energias animais e humanas - de fato, aparentemente, todas as plantas têm valor 
de cura. 
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De qualquer forma, os Kayapó respeitam tanto plantas como animais, uma vez 
que suas energias são a chave para a saúde de suas sociedades. Eles pedem permissão 
para matar um animal e cantos de agradecimento são oferecidos aos espíritos dos 
animais mortos. Da mesma forma, ritos anuais exaltam a importância das plantas e 
revelam um grande senso de respeito por seus papéis.no equilíbrio sócioecológico 
(Posey 1981, 1982). O Kayapó não tem dúvida de que sua existência e saúde futura 
dependem das plantas, dos animais e das forças da natureza. 

Antes de sair deste interessante aspecto da crença Kayapó, eu imagino que 
vocês queiram saber o que acontece àquelas infelizes almas que não conseguem 
atravessar a teia de aranha, bem como o que acontece com o espírito humano 
(mekaron) na morte. Normalmente, os espíritos dos mortos passam, facilmente, para 
o outro mundo (mekaron nhon pyka) e continuam.suas existências naquilo que é, 
maisoumenos, aimagemrefletidadestemundo.Pajés"mortos" (elesnuncamorrem 
realmente, pois já morreram e reapareceram) vivem numa caverna especial nas 
montanhas, daí as referências neste mito a seus assentos nas montanhas. Os espíritos 
dos animais mortos também vão para o "outro mundo". Animas de estimação, 
algumas vezes, são mortos e enterrados com seus "donos", de modo a que o espírito 
humano não fique sozinho (algun~ Kayapó falam que cachorros são enterrados com 
seus donos porque os cachorros podem ajudá-los a encontrar o caminho para o" outro 
mundo"). Aqueles que tentam uma transformação xamanística e não obtêm sucesso, 
têm um fim ainda mais trágico. Seus espíritos ficam perdidos para sempre na teia da 
aranha. Existe uín desentendimento entre os Kayapó com relação ao que isto 
realmente significa, mas não há dúvida de que isto é o pio~ dos destinos. Existe pouca 
dúvida de que apenas uma pequena parte da população Kayapó tenha tentado tomar­
se um wayanga. 

Kwyra-ka, outro de meus Gurus/informantes, ficou muito preocupado quando 
o primeiro caixão chegou em Gototire e s~ sobrinho foi enterrado nele, e não da 
maneira tradicional. (Tradicionalmente, os Kayapó enterram o corpo numa posição 
encolhida em buraco fundo e redondo, coberto com toras e terra. Até recentemente, 
um segundo enterro ocorria quatro dias após o enterro principal. Isso dá tempo ao 
espírito para retomar ao corpo caso o "morto" est~ja somente numa jornada de 
curandeiria). Ele estava angustiado coma possibilidadedequeaalmadacriançanão 
fosse capaz de escapar do caixão para o outro mundo. 

Da mesma forma, Kwyra-ka e Beptopoop expressaram suas profundas 
preocupações com as plantas que foram levadas durante levantamentos etnobotânicos 
para serem prensadas e secas em herbários. Eles estavam preocupados com o que 
aconteceria com a ene.rgia das plantas. 

Se as plantas fossem guardadas em tais lugares fechados e estéreis> estariam os 
seus espíritos presos e, dessa forma, causariam um desequilíbrio e perigo aos Kayapó 
e aqueles que as" guardaram"? Como o caixão n1antendo a pequena criança, a energia 
tornar-se-ia prisioneira impedindo os ciclos "naturais"? 
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Preocupações ainda mais profundas são expressas sobre a enorme quantidade 
de plantas que teriam que ser coletadas para produção de óleos, essências, corantes 
e similares, para a comercialização de produtos derivados de plantas. Alguém já 
consultou as plantas? 

O sonho que é necessário à concepção de crianças seria afetado? As plantas 
parariam de mediar os karons humanos e animais, resultando em perda de antigas 
curas e provocando novas doenças? 

E como alguém pode "possuir" ou "comprar'' algo que é sagrado ou faz parte 
da mais preciosa nekrex (herança) dos antepassados de outrem? Certamente que a 
maioria dos conhecimentos tradicionais foi livremente repartido dentro e entre 
comunidades. E o que não foi, é simplesmente "invendável". 

A "commodity" de conhecimento é, certamente, o mais novo assunto no 
Tratado de Biodiversidade, Agenda 21, Declaração do Rio, GA TI e até na Comunidade 
Européia. Se a IBM pode proteger seus "soft ware", por que os Kayapó não podem 
proteger o conhecimento de Beptopoop? E, além do mais, como os Kayapó (mesmo 
os curandeiros mais tradicionais) irão comprar pilhas para seus rádios e munição 
para suas espingardas 12? · 

Os dilemas não são diferentes daqueles encarados pelos cientistas, economistas 
e políticos do mundo inteiro, ainda que formulados de máneiras muito diferentes: 
perda líquida de biomassa, transferência de energia do Tercei~o para o Primeiro 
Mundo, fluxo de renda, subsidiação, igualdade de distribuição de recursos, avaliação 
de biodiversidade e, clato, direitos animais (edasplantas~permita-meacrescentar) . 

Talvezanoção de"equilibrio energético,' fomeceráumaluzànoção, igualmente 
nebulosa, de "mercados livres". Alguémdevocêsjáviu um "mercado livre"? Quero 
dizer, alguém de vocês já viu um verdadeiro "mercado livre" descendo sua rua? 

Eu' gostaria de encerrar com uma história: 
Em 1983 eu estava passeando de canoa no Rio Fresco com um cientista 

brasileiro, que tinha vindo para estudar a ecologia ribeirinha do Gorotire Kayapó. 
No.sso guia era K wyra-ka, um paj é especialista em" tep kane" (doença de peixe) e um 
dos poucos wayanga restantes do MRY-KAAK. 

OMR.f-KAAKéomaispoderosoeamedrontadordetodososespíritosanimais. 
Ele produz um "tron1bo" (um sont/vibração de baixa freqüência, um pouco parecido · 
com um terremoto) profundo e pode matar com um choque de energia de uma 

' -distância de 500 metros (ou mais). E descrito como sendo semelhante a um enorme 
peixe elétrico, de até 15 metros de comprimento e 1 metro de diâmetro. Mora em 
águas profundas e constrói sua casa (urukwa) embaixo de grandes rochas ou em 
laterais de penhascos. Somente pode ser visto por curandeiros. Até hoje, ninguém fez 
brincadeiras sobre esse animal com um Kayapó. Eles, sem exceção, respeitam muito 
oMRY-KAAK. 

Nossa canoa deslizava lentamente numa curva, quando vimos uma enorme 
árvore que tinha caído dentro do rio pelo fato de o banco de areia que a sustentava 
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ter desmoronado. "Ali", disseKwyra-ka, veja! Isso eraondeo.A1Rf-KAAKtinhasua 
urukwa. A caverna debaixo do penhasco caiu e a coisa toda desmoronou". 

Ocientistavirou-separamimedisse(eminglês,defomiaanãÓofenderovelho 
curandeiro): é por isso que não acredito nessa coisa de Etnobiologia. Eu nunca posso 
aceitar conhecimento tradicional como sendo cientifico. Quando podemos saber 
quando ele nosfalaaverdade ou quando é apenas superstição 'l Aquele desmoronamento 
é, simplesmente, resultante de uma erosão". 

"Você, alguma vez, já viu uma erosão?", eu pergunto: "quero dizer, você já viu 
uma erosão descendo urna rua?" 

"Não, claro que não!" Ele respondeu com o tom de quem tinha acabado de 
descobrir que etnobiólogos também não são verdadeiros cientistas. E continuou, num 
estilo um tanto pedante: "Alguém somente vê resultados de erosão, que é um conceito 
cientifico utilizado para explicar os resultados de um complicado grupo de fatores, 
incluindo velocidade d~ água, estrutura do solo e tipo de vegetação superficial". 

"Mas por que você deveria impor a Kwyra-ka a restrição de somente usar 
categorias físicas e concretas'?" Perguntei na defensiva. "Você não imaginaque.MRY­
KAAK possa ser uma abstração que reflete um complexo de fatores relacionados aos 
ciclos ecológicos dos rios'?" 

CONCLUSÃO 

A atual devastação dos povos nativos e seus sistemas ecológicos que eles têm 
conservado, man~jado e conhecido, intimamente, por milênios, requer drásticas 
medidas a serem tomadas no sentido de reorientar as prioridades mundiais. Todos 
os canais e organizações - governamentais, não-governamentais, profissionais e 
con1erciais - devem esforçar-separa reverter a atual situação de perda da.diversidade 
cultural, ecológica e biológica do planeta. Ainda assim, sem a cooperação das forças 
de mercado numa "democracia de consumidores", existe pouca esperança de que 
ocorram as mudanças necessárias. 

Como vimos, existe um risco enorme em comercialização e "commoditie~', \ , 
uma vez que o que sevênão éo que se recebe. E difícil, senão impossível,saberquais 
podem ser os efeitos sociais e ecológicos do mais brilhante dos produtos "verdes". 

Existem outros problemas éticos também: o que os vegetarianos irão comer ou 
usar para lavarem suas roupas quando souberem que as plantas também têm 
sentimentos e espíritos? Talvez devêssemos abandonartodo o consumo ~temacional 
e aplicar todo nosso dinheiro no sentido de protegermos os povos indígenas do 
mercado - e nos protegermos de sermos consumidores. 

Mas, espere um momento, como eu chego a Brasília, se não tenho a passagem -
de ônibus, e o que comer, se plantas e animais estão fora de co gitação - e, por mais 
que eu goste de ser um etnobiólogo, eu também dependo daquilo que norteia toda 
sociedade: intercâmbio. 

Finalmente, um colega falou-me da primeira pergunta feita para ele, após ter 
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feito,oqueeleimaginavaserumabrilhanteapresentaçãoaumgrupodeantropólogos 
sociais. A pergunta foi: E daí?. 

Antecipando-me, hoje, àquela mesma pergunta, eu gostaria de mencionar que 
a Antropologia mudou radicalmente. Nós estaremos, mais e mais, trabalhando COM 
nossos grupos de estudo e fazendo menos pesquisas NELES ou SOBRE eles. Os 
interesses comuns, políticos e ideológicos, para esta "Nova Aliança" (que, por 
coincidência, éo tema: Ano dos Povos Indígenas, em 1993, nas Nações Unidas) serão 
nas áreas de: 

(1) mercados imparciais e seus efeitos na diversidade biológica e cultural; 
(2) estudos culturais comparativos sobre seres humanos, plantas, animais, ou 

o que pode ser chamado "direitos da natureza"; 
(3) temas sobre meio ambiente relacionados ao controle e usos de reservas 

naturais, incluindo a propriedade intelectual; 
(4) transferência de "tecnologias tradicionais" de baixo para cima; e 
(5) crescente interesse na observação não-oriental de como as pessoas se 

relacionam com o mundo visível e invisível, não como sendo "exóticos", mas como 
uma verdadeira opção a um planeta ameaçado. 

Um pensamento final: talvez o mry-kaak s~ja, realmen\~, apenas uma 
manifestação do "consumismo verde". 

I 
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APÊNDICE 

DECLARAÇÃO DE BELÉM 

Os principais antropólogos, biólogos, químicos, sociólogos e representantes de diversas populações 
· indígenas, reuniram-se em Belém, Brasil, para discutir preocupações comuns, no Primeiro Congresso 
Internacional de Etnobiologia e fundaram a Sociedade Internacional de Etnobiologia. As principais 
preocupações, destacadas pelos participantes da conferência, foram o estudo das maneiras pelas quais as 
populações indígenas e caboclas percebem, utilizam e manuseiam, deforma ímpar, seus recursos naturais e 
programas de desenvolvimento que lhes garantam a preservação da vital diversidade biológica e cultural. 
Esta declaração foi articulada. 

Como etnobiólogos, nós ficamos alarmados: 

UMA VEZ QUE .. 

•florestas tropicais e outros frágeis ecossistemas estão desaparecendo, 
•muitas espécies, animais e vegetais, estão ameaçadas de extinção, 
•culturas indígenas, no mundo inteiro, estão sendo alteradas ou destruídas; 

E COMO É NOTÓRIO ... 

•que as condições econômicas, agrícolas e de saúde das pessoas dependem desses recursos, 
• que os povos nativos tem propiciado 99% das reservas genéticas mundiais, e 
• que existe uma intrincada ligação entre diversidade cultural e biológica; 

Nós, membros da Sociedade Internacional de Etnobiologia, firmemente, pedimos ações que se 
seguem: 

l) daqui em diante, que uma quantidade substancial de ajuda para o. desenvolvimento seja dirigida 
a esforços que visem a programas de inventário etnobiológico, de conservação e manejo; 

2) sejam estabelecidos mecanismos, através dos quais, especialistas indígenas sejam reconhecidos 
como autoridades e que sejam consultados em todos os programas que afetem os povos indígenas, suas 
reservas e meio ambiente; 

3) todos os outros inalienáveis direitos humanos sejam reconhecidos e garantidos, incluindo 
identidade lingüística e cultural; 

4) procedimentos sejam desenvolvidos no sentido de compensar os povos nativos por seus recursos 
biológicos e de conhecimento; 

5) programas educacionais sejam implementados para alertar a comunidade mundial no tocante à 
importância do conhecimento etnobiológico para o be~-estar do ser humano; 

6) todos os pro gramas médicos incluam o reconhecimento e respeito por curandeiros tradicionais e 
a incorporarem práticas tradicionais de cura que melhore o estado de saúde dessas populações; 

7) etnobiólogos coloquem à disposição os resultados de suas pesquisas aos povos nativos com os quais 
eles trabalharam, incluindo, especialmente, a divulgação na língua nativa; 

8) seja incentivada a troca de informações entre os povos indígenas e caboclos no tocante à 
conservação, manejo e uso sustentado de recursos naturais. 
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